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	DIFERENCIAIS CONSTRUTIVOS DOS APARELHOS DE DESTILAÇÃO FORMECO
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	CAPACIDADE GEOMÉTRICA

E CAPACIDADE DE CARGA

DA CALDEIRA


	A capacidade geométrica é o volume total da caldeira, da qual não pode-se prescindir para o calculo da capacidade útil de carga. 

A Formeco identifica com a sigla numérica a capacidade efetiva de carga.

O nível máximo de carga é indicado por uma entalhe na parede interna da caldeira.

Fervemos um litro de água utilizando uma panela com volume de um litro e meio. 
Durante a ebulição observaremos uma saída de líquido da panela.

Para remediar deveremos :

-
tirar da panela um pouco de água, que porem não nos permitirá de fazer ferver a quantidade prefixada

-
reduzir a intensidade da chama ; mas prolongaremos o tempo necessário

-
substituir a panela com uma capacidade superior, para poderemos fazer ferver o litro de água no tempo mais breve possível. 

Na destilação de solventes, verifica-se a mesma evolução do fenómeno.

Portanto, volume da caldeira e potência instalada são duas componentes fundamentais para a escolha de um aparelho de destilação, pois a volumes e/ou potências reduzidas, corresponderão inevitavelmente rendimentos inferiores.

Um dimensionamento correto do destilador para solventes precisa :

-
Quantidade máxima de carga não superior a 60% do volume total da caldeira

-
Potência instalada não inferior a 80 watt/litro.

A comparação eventual entre aparelhos de empresas concorrentes deve ser efectuada sobre a capacidade de carga efetiva da máquina, levando em consideração, portanto, o volume total da caldeira, que deve corresponder aos requisitos enumerados acima.

Ex :
Formeco D 25 A
Capacidade de carga 25 litros - Volume da caldeira 43 litros


Formeco D 60 A
Capacidade de carga 60 litros - Volume da caldeira 103 litros
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	TAMPA 

DA CALDEIRA

	A tampa da caldeira serve como válvula de respiro, tendo um fecho dotado de mola que abre-se a 1/10 de atmosfera. 

Os outros construtores montam uma válvula pequena sobre a tampa, que obstrui-se facilmente durante o uso do aparelho pela formação anómala de espuma.

Os destiladores Formeco não terns TRAVA além daquela de serviço com mola, já que durante a destilação (em pressão atmosférica) não deve haver pressão no interior da caldeira.

No caso da CONCORRENCIA, gerando-se pressão dentro da caldeira (e por isso a necessidade de prender a tampa com uma TRAVA), pois os vapores não encontram uma via fácil de saída para o condensador, devido SEMPRE ao fato do condensador e/ou do  tubo de condução do solvente instalado dentro da caldeira, ambos demasiadamente pequenos.

Precisa lembrar que, no caso de obstrução acidental do condensador, se os vapores não encontrarem uma via de saída atravas da tampa (ou à válvula respiradora, instalada pelos CONCORRETNES, estiver obstruída), existe serio perigo de uma explosão da tampa, que representa a parte mais fraca do aparelho.

Se isto acontesserr, pode-se verificar a deformação da caldeira, com conseguinte possível contato do solvente com o óleo diatérmico quente contido no interstício da caldeira, significando isto, um serio perigo de incêndio!



	[image: image5.png]




	
	[image: image6.png]



	
	DIÂMETRO DA CALDEIRA

TAMPA COM ECONOMIZADOR


	A caldeira é caraterizada por um diâmetro elevado e pouco profundo, assim que é sempre acessível ao usuário durante operações eventuais de limpeza e manutenção.

Nos aparelhos da serie “Professional” (60, 120, 180 litros) o interior da tampa é equipado com uma goteira, colocada no centro, para canalizar os vapores dosolvente no tubo do condensador, evitando que os mesmos caiam novamente dentro da caldeira.
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	COMANDO DE PARADA 

DE EMERGÊNCIA

PARADA  DE EMERGÊNCIA 

DO RASPADOR 

INTERNO À CALDEIRA



	Um botão facilmente acessível, montado nos destiladores da serie “Professional” (60-120-180 litros), e também em todos os aparelhos industriais, permite a parada imediata de todas as funções da máquina.

Nos aparelhos da serie DYnamic, um botão colocado perto da boca da caldeira serve como parada de emergência do raspador.
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	COMANDOS DE REGULAGEM 

INSTALADOS NA PARTE  
EXTERNA  DA CAIXA 
ELÉTRICA



	Os comandos de regulação, instalados externamente a caixa elétrica, permitem regular o tempo e a temperatura de destilação (e de secagem) de uma forma rápida e segura.

Alguns construtores, optando por uma solução mais económica, montam estes comandos no interior da caixa elétrica, obrigando o operador a abrir (e fechar) a mesma caixa cada vez que devem-se variar parâmetros de destilação (SET, IST, etc.).

Existem disponiveis no mercado caixas elétricas novas om certificado provisório, que se porem, forem furadas pelo construtor de destiladores (por exemplo para instalar um botão), esta caixa deve ser certificada outra vez, ou seja NÃO É MAIS CERTIFICADA E/OU A NORMAS!!!.

A Formeco certifica novamente todas as caixas elétricas montadas nos diferentes aparelhos, apos a instalação dos comandos nas mesmas. A certificação (obrigatória) é um custo, muito elevado, ao qual alguns construtores de destiladores preferem não submeter-se!!!
E´claro que uma caixa elétrica não verificada novamente apos a instalação dos componentes por parte do fabricante do destilador, prejudica a antideflagrancia de todo o aparelho!!!
Deve-se sublinhar que muitos usuários que trabalham com este tipo de aparelhos com comandos internos, não fecham a caixa elétrica apos a regulação, evitando repitir esta operação “cansativa”, significando isto, trabalhar em condições de máximo perigo, devido a falta de proteção “Antideflagrante” que a caixa deveria justamente garantir!!!
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	TERMOSTATO 

DE TRABALHO


	Regula a temperatura de trabalho do aparelho por meio de uma sonda colocada no interior da caldeira.
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	TERMOSTATO 

DE SEGURANÇA


	E´ ativado por uma eventual quebra/falta de funcionamento do termostato de trabalho, por meio duma sonda regulada a uma temperatura fixa e colocada em linha com aquela de trabalho.
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	TERMOSTATO 

DE SEGURANÇA 

NA SAÍDA DO CONDENSADOR



	Mede a temperatura de saída do destilado. Se  devido ao mal funcionamento do condensador (ventoinha de resfriamento quebrada), o destilado saír quente (a uma temperatura acima daquela regulada no termostato), o aparelho para automaticamente.

Evita-se, assim, que os vapores do solvente quente, não mais condensados, sejam emitidos na atmosfera.



	[image: image13.png]#






	
	[image: image14.png]



	
	DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA  
PARA PRODUTOS 

POLUIDORES CONTENDO  
NITROCELULOSE


	A configuração definitiva deste tipo de aparelho para cada tipo de cliente, é de responsabilidade do Dep.to Técnico da Formeco. Habitualmente prevê-se o funcionamento deste equipamento, sendo uma parte do ciclo a pressão atmosférica, e a fase final do processo a vácuo com resfriamento da caldeira por dispositivos SP (veja-se no parágrafo especifico da legenda).

AFN1 = Medidor de temperatura interno à caldeira que aciona instantaneamente um jacto de água no caso de vencimento de uma temperatura precedentemente estabelecida (veja-se ficha técnica Nitrocelulose). 

Regula-se o termostato de trabalho (normalmente 100°C). No interior da caixa elétrica há um outro termostato, regulado normalmente a 115°C, com uma sonda colocada no fundo da caldeira. Na eventualidade se alcance tal temperatura, a eletroválvula abre o jato de água por um tempo estabelecido.

AFN2 = Grupo de extinção com célula fotoeléctrica que nota a formação de fumo na caldeira e no tubo de condensação, ativando instantaneamente um jacto de água no interior da caldeira, por um tempo estabelecido (veja-se ficha técnica Nitrocelulose).
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	TESTES DE FUNCIONAMENTO E 

ENSAIOS DE FABRICA 


	A Formeco não efetua um simples controle estatístico dos seus aparelhos. Todos os aparelhos são testados na fábrica antes do envio, fazendo um ciclo completo de destilação com água.
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	CERTIFICAÇÕES

	As normas de referencia para a construção de destiladores são : Cei 64-2 ed EN 50014-15-18. A autocertificação  CE è otima, mas melhor ainda se esta for avalizada tambme por uma Entidade reconhecida.

Não existem na Itália laboratórios autorizados para emitir certificados de conformidade ; A Formeco dirigiu-se ao TÜV na Alemanha e na Áustria, ao Asev na Suíça, ao Sei na Suécia e também ao PTB na Alemanha.

Os aparelhos Formeco são construídos com componentes aprovados ATEX.

A Formeco è uma empresa certificada ISO 9001.
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	DURAÇÃO 

DO ÓLEO DIATÉRMICO


	O destilador è aquecido por resistências elétricas imergidas em óleo diatérmico. Uma colocação e dimensão correta do vaso de expansão colocado no circuito de aquecimento permite à superfície livre do óleo em contato com a atmosfera de não ultrapassar 60 °C. Esta precaução, com um projeto especifico da potência das resistências, permitirá de substituir o óleo não antes de 2000 horas de trabalho.

Precisa lembrar-se que as Normas Europeias EN 50015 prevêem o controle de nível do óleo diatérmico com uma varinha de imersão ou com uma visão transparente.

A mesma norma diz que “A construção deve ser realizada de maneira a evitar a contaminação do óleo com pó o humidade proveniente do externo, não permitindo que os gases e os vapores gerados pelo óleo possam sair livremente”. Aparelhos construídos com caldeira imergida no óleo não respeitam esta norma de segurança.
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	JUNTAS 

PARA FUNCIONAMENTO DO EIXO DO DISPOSITIVO DE ROTAÇÃO


	Nos aparelhos da serie “DYnamic”, esta precaução permite de evitar a passagem de solvente da caldeira ao dispositivo de rotação, assegurando assim a duração das juntas e dos componentes mecânicas do eixo.

O fluxo realiza-se com ar comprimido e óleo (contido no pequeno copo esterno à caldeira). Recomenda-se  controlar periodicamente o nível do óleo.
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	DESCARREGAMENTO
DOS RESÍDUOS 

DE PROCESSO



	A limpeza da caldeira é sempre considerada a operação mais desagradável no uso do destilador. O problema foi resolvido com o uso dos saquinhos “Rec Bag”.

Nos aparelhos com caldeira autolimpante com pas raspadoras, a operação poderá ser tambem efetuada facilmente se a altura da boca de descarga não obrigar o usuário a deitar-se.

Os aparelhos da serie “Professional” (30-60-120-180 litros), e os aparelhos industriais são equipados com um redutor manual para auxiliar a rotação do aparelho. Trata-se de uma dotação indispensável para aparelhos de uma certa dimensão.
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